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INTRODUÇÃO 
O cultivo de soja consorciado é uma forma de controlar as plantas daninhas e reduzir o uso de herbicidas. De 
acordo com Silva et al. (2009), o uso indiscriminado de herbicidas, além de ter maior custo para controlar as 
plantas, tem causado a resistência a plantas daninhas e considerado um fator de contaminação ambiental. 
Vários fatores dependem do sucesso do cultivo consorciado, como a população da forrageira, a época de 
semeadura, a presença da vegetação espontânea, a utilização de herbicidas, a fertilidade do solo e as 
condições hídricas (Alvarenga et al., 2006). A supressão de plantas daninhas é comumente citada causando 
efeitos benéficos pela utilização do consórcio, isso porque as culturas em consórcio criam um ambiente que 
diminui a massa das plantas daninhas, pela formação de sistemas ecológicos em que as plantas 
competidoras interagem (Radosevich et al., 2007). Assim objetivou-se com este trabalho avaliar a influencia 
de espécies de plantas de cobertura, consorciada com soja sobre a fitossociologia de plantas daninhas.

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado com a cultivar de soja BRS 7980, no ano agrícola de 2015 e 2016 nos  meses de  
junho a setembro e  maio a setembro respectivamente, na área experimental da Embrapa, Campos Água Boa

 CEAB, no município de Boa Vista-
undo a classificação de Köppen é do tipo Aw, tropical 

chuvoso, com precipitação média anual de aproximadamente 1.700 mm e umidade relativa do ar em torno de 
70% (Araujo et al., 2001). O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados com quarto 
repetições, onde cada tratamento foram representados por uma das três espécies de plantas de cobertura 
(Urocloa brizantha cv. Marandu, Urocloa ruziziensis cv. ruziziensis e Panicum maximum hibrido da cv.
Massai), em consórcio com a soja e uma testemunha sem consórcio constituída pela vegetação espontânea. 
As parcelas foram constituídas por sete linhas, espaçadas de 0,55 m x 6 m de comprimento, totalizando uma 
área de 23,1 m2. Aos 120 dias após a colheita da soja, avaliou-se a composição específica das espécies 
vegetais presentes em cada parcela experimental. Para as amostragens das plantas daninhas foi utilizado um 
quadrado de ferro soldado nas extremidades com dimensões de 0,50 x 0,50 m, totalizando 0,25 m2, lançado 
aleatoriamente uma vez em cada parcela. As plantas coletadas foram cortadas rente ao nível do solo (com 
auxílio de tesoura de poda), separadas, identificadas e quantificadas. A classificação botânica das espécies 
coletadas foi realizada através de comparação com bibliografias especializadas, sendo realizada a análise 
descritiva dos seguintes parâmetros fitossociológicos: frequência relativa (FR) = frequência da espécie x 
100/freqüência total de todas as espécies; densidade relativa (DR) = densidade da espécie x 100/densidade 
total de todas as espécies; dominância (DOR) = massa seca da espécie x 100/massa seca total de todas as 
espécies e o índice de valor de importância (IVI) = FR + DR + DOR (Brandão et al., 1998). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os valores da frequência relativa (FR%), densidade relativa (DR%), dominância relativa (DO%) e índice de 
valor de importância (IVI) das plantas daninhas e das plantas de cobertura consociadas com a cultura da soja 
estão apresentadas na tabela 1. Observa-se que a utilização do consórcio da cultura da soja com as espécies 
de plantas de cobertura reduziu o número de espécies na área quando comparados com as medias obtidas
nas parcelas testemunha, sem cobertura (8 espécies). Destacaram-se entre estas o Calopogonium 
mucunoides Desv, Mimosa candollei R. Grether e  Urocloa decumbens Stapf, as quais representam FR média 
de 18,2%, DR media 26,1%, IVI médio 71,2%.  De acordo com Teodoro et al. (2011), o solo descoberto, fica 
exposto a maior incidência luminosa, favorecendo a emergência e o desenvolvimento das plantas daninhas 
presentes na área.  Assim, o consórcio da soja com as plantas de cobertura apresentaram 5 espécies de 
plantas daninhas na área com brizantha, 3 espécies sobre a ruziziensis e 1 especie sobre o Massai (1
espécie) (Tabela 1). Isso corresponde a uma redução de 37,5%, 62,5% e 87,5% da FR das espécies de 
plantas daninhas proporcionadas pelas coberturas, constituídas por Urocloa brrizantha, Urocloa  Ruziziencis e 
Panicum maximum, respectivamente. Segundo Gimenes et al. (2011), o cultivo consorciado com espécies do 
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gênero Urocloa com a cultura da soja, contribui para a redução significativa das plantas daninhas, destacando 
entre elas a espécie Urocloa ruziziensis. A planta daninha Mimosa condollei R. Grether foi a única espécie a 
aparecer na área em todos os tratamentos, o IVI da espécie foi maior no tratamento sem planta de cobertura, 
a espécie se destacou em todos os parâmetros fitossociológicos estudados. Conforme a utilização do 
consórcio com as plantas de cobertura, acarretou na redução dos parametros fitossociologicos, 
principalmente para o consórcio com a Urocloa brizanta e Urocloa ruziziensis, o parâmetro que mais 
influenciou na redução do IVI foi a dominância relativa da espécie. Carvalho e Christoffoleti (2008) salientam 
que o acúmulo de massa seca (dominância) é, talvez, o parâmetro mais significativo, pois é resultante da 
associação de vários outros componentes.  

Tabela 1. Frequência relativa (FR%), densidade relativa (DR%), dominância relativa (DOR%) e indice de valor de 
importância (IVI%) das plantas daninhas e plantas de cobertura consociadas com a cultura da soja cv. 7980. Boa Vista-
RR, 2017.

Plantas de 
Cobertura Espécies

Parâmetros Fitossociológicos
FR% DR% DOR% IVI% 

Sem cobertura

Mimosa pudica L. 9,1 4,3 0,2 13,6 
Calopogonium mucunoides 
Desv. 18,2 17,4 28,8 64,4 
Sida carpinifolia L. 9,1 4,3 1,4 14,8 
Mimosa candollei R. Grether 18,2 21,7 27,3 67,2 
Urocloa decumbens Stapf. 18,2 39,1 24,6 81,9 
Waltheria douradinha 9,1 4,3 2,8 16,2 
Cyperus sp 9,1 4,3 13,9 27,4 
Desmodium tortuosum (Sw.) 9,1 4,3 1,0 14,4 

Urocloa brizanta

Urocloa brizanta 37,5 53,8 58,8 150,2
Mimosa candollei R. Grether 12,5 15,4 7,2 35,1 
Aeschynomene rudis Benth 12,5 7,7 0,9 21,1 
Calopogonium muconoides 12,5 7,7 0,6 20,8 
Waltheria douradinha 12,5 7,7 5,5 25,7 
Urocloa decumbens Stapf. 12,5 7,7 26,9 47,1 

Urocloa ruziziensis 

Urocloa ruziziensis 57,1 62,5 80,7 200,3
Mimosa candollei R. Grether 14,3 12,5 0,03 26,8 
Urocloa decumbens Stapf. 14,3 12,5 16,7 43,5 
Mimosa invisa Mart. 14,3 12,5 2,6 29,3 

Panicum maximum 
cv. Massai

Panicum maximum cv. Massai 75,0 77,8 94,8 247,5
Mimosa candollei R. Grether 25,0 22,2 5,2 52,5 

CONCLUSÕES
As plantas de cobertura favoreceram a supressão das plantas daninhas. -As coberturas do solo com o 
massai, ruzizziencise e brizantha suprimem 87,5%, 62,5% e 37,5%, respectivamente, a FR das espécies de 
plantas daninhas bem como afeta os demais parâmetros fitossociológicos.
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